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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Objetivou-se relatar as experiências 
de graduandos de enfermagem e enfermeiros 
sobre as rodas de conversa ocorridas em 
um ambulatório especializado em saúde do 
adolescente de uma Universidade Pública no 
Estado do Rio de Janeiro. Métodos: Trata-se de 
um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 
recorte do projeto: “Grupos com adolescentes 
em saúde e sexualidade”, realizado durante os 
meses de março de 2018 a março 2019. Foram 
atendidos 240 adolescentes, através de rodas 
de conversa realizadas duas vezes por semana 
por graduandos de enfermagem e enfermeiros. 
Resultados: dentre as temáticas abordadas 
destacam-se o bullying, as relações familiares, a 
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prevenção de IST/Aids, a sexualidade, a gravidez indesejada na adolescência, a privacidade 
no mundo virtual, os distúrbios alimentares, a depressão, a violência, entre outros. As rodas 
de conversas misturam saberes científicos e populares possibilitando novos conhecimentos 
de caráter emancipatório para os adolescentes, como cidadãos e protagonistas de sua saúde. 
Conclusão: esses espaços de rodas de conversa, permitem a intercessão e empoderamento 
desses sujeitos, com intuito de agregar informações, transformando-as em ferramentas 
necessárias para a tomada de decisão consciente, fortalecendo a promoção da saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Enfermagem; Promoção da Saúde.

TALKING WHEELS WITH ADOLESCENTS: PROTAGONISM AND CARE IN 
NURSING

ABSTRACT: The objective was to report the experiences of nursing students and nurses 
on the conversation circles that took place in an outpatient clinic specialized in adolescent 
health at a Public University in the State of Rio de Janeiro. Methods: This is a descriptive 
study of the experience report type, developed through the project: “Groups with adolescents 
in health and sexuality”, from March 2018 to March 2019. 240 adolescents were assisted, 
through conversation held twice a week by nursing students and nurses. Results: among the 
themes addressed, bullying, family relationships, STI / AIDS prevention, sexuality, unwanted 
teen pregnancy, privacy in the virtual world, eating disorders, depression, violence, among 
others stand out. Conversation circles mix scientific and popular knowledge, enabling new 
knowledge of an emancipatory character for adolescents, as citizens and protagonists of their 
health. Conclusion: these spaces allow the intercession and empowerment of these subjects, 
in order to aggregate information, transforming them into necessary tools for conscious 
decision-making, strengthening health promotion. 
KEYWORDS: Adolescent; Nursing; Health promotion.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este estudo teve como objeto as rodas de conversa da enfermagem com 

adolescentes.
As rodas de conversa se configuram como um tipo de cuidado que transcende o 

modelo biomédico das técnicas e procedimentos, e é centrado na pessoa. Essa forma de 
enxergar o cuidar de Enfermagem, se sustenta na transição paradigmática que focaliza 
a abordagem holística, na busca de atender às demandas da sociedade e clarificar os 
modelos e ideais da profissão (GOMES et al, 2018).

Cuidado para Boff (2009) caracteriza-se como “uma atitude de preocupação, de 
responsabilidade e de envolvimento afetivo com o outro”. Já para Heidegger (2015), o 
cuidado é um constitutivo do ser do humano, como existencial que dá sentido ao ser-no-
mundo, ao mesmo tempo que se configura como solicitude. Nesse sentido, o enfermeiro 
é ser-com-o-outro, buscando o compromisso de compreender o ser em suas diversas 
dimensões existenciais. 

Esses teóricos desvendam a base de sustentação para a concepção do cuidado em 
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si e para o desenvolvimento de estratégias e tecnologias que subsidiem a práxis do cuidar 
no exercício da profissão do enfermeiro (GOMES, 2018).

A palavra tecnologia quer dizer saber organizado, o que permite compreender 
a palavra como o conhecimento voltado para a prática do saber e fazer, adquirido por 
determinada área (MARTINS, 2005).

A utilização de tecnologias para o acompanhamento em saúde tem se tornado 
cada vez mais atual, logo os profissionais referem a necessidade de se aprimorar nessa 
temática. O cuidado de enfermagem e as tecnologias leves estão interligados, uma vez que 
a enfermagem está comprometida com princípios, leis e teorias, e a tecnologia consiste 
na expressão desse conhecimento científico e de sua própria transformação (NIETSCHE, 
2005).

Segundo Nietsche et al (2005) as tecnologias leves são aquelas relacionais, em que 
o profissional desenvolve e aprimora o acolhimento, a formação de vínculo e a troca de 
saberes, formal e informal.   

Nesse sentido, o enfermeiro deve aprender, pesquisar e conhecer as tecnologias, 
identificando os conceitos que as norteiam, a fim de integrar e aplicar os novos adventos 
tecnológicos no processo de cuidar em saúde (SABINO, 2016). As tecnologias leves, como 
importantes ferramentas de assistência, utilizadas pelo enfermeiro em direção a qualidade 
do cuidado prestado, estabelecem momentos de intercessão entre profissionais e usuários, 
permitindo, a satisfação das necessidades dos indivíduos (BERTOLINI, 2015).

Desta forma, refletir acerca das tecnologias leves, faz repensar a capacidade de 
buscar inovações, visando uma melhor qualidade da assistência. Por entender o cuidar em 
enfermagem em rodas de conversas com adolescentes, como um constructo, os enfermeiros 
visualizam uma estratégia possível de compreender os usuários como protagonistas de 
sua saúde (SABINO, 2016).

Portanto, nas práticas de educação em saúde, os enfermeiros devem priorizar 
estratégias eficazes que fortaleçam aspectos positivos e adequados do cuidado humano. 
No que tange a população de adolescentes, observa-se que se tornam necessárias 
abordagens criativas, como aquelas voltadas à promoção da saúde, com vistas a contribuir 
para a concretização e sustentação de um modelo horizontal, como ocorre nas rodas de 
conversa (BARBOSA et al, 2010).

 Esse tipo de tecnologia deve considerar a realidade dos adolescentes, estimulando 
o protagonismo de suas próprias vidas, a inserção sociopolítica e humanitária. Em uma 
relação ética consigo e com o outro, processo de aprender-ensinar mútuo, se constitui 
como um desafio na prática de promoção da saúde (DIAS, 2018).

 A promoção da saúde é um processo contínuo de estímulo à consciência crítica e 
cidadã, em permanente desenvolvimento, que objetiva a formação e a busca de soluções 
coletivas para os problemas vivenciados. No cotidiano da práxis em Enfermagem são 
utilizadas as rodas de conversa como forma de construção da autonomia do sujeito, 
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enquanto indivíduo ativo na sociedade (DIAS, 2018).
Portanto, integrar educação em saúde e promoção da saúde junto aos adolescentes, 

tornam-se ferramentas de trabalho importantes, que podem ser adotadas e incorporadas 
por profissionais da área da saúde, em especial no campo da enfermagem, utilizando-as 
como instrumentos para o cuidado (BRASIL, 2007).

Seguindo neste prisma, esse estudo tem por objetivo relatar as experiências de 
graduandos de enfermagem e enfermeiros sobre as rodas de conversa para adolescentes. 

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, recorte do projeto: 

“Grupos com adolescentes em saúde e sexualidade”, que ocorre desde 2011, em um 
ambulatório especializado no atendimento de adolescentes, localizado no Rio de Janeiro. 

O relato de experiência é um tipo de estudo no qual se descreve uma dada vivência 
que possa vir a favorecer uma área de atuação (DALTRO, 2019).

Esse tipo de metodologia deve, através de uma linguagem objetiva e texto 
contextualizado, fazer reflexões sobre uma determinada realidade, reunindo considerações 
são significativas para a área do conhecimento, embasado pelos conceitos teóricos. O 
relato de experiência tem relevância científica devido a possibilitar a aproximação da práxis. 
Estudos dessa modalidade descrevem e analisam a aplicação de processos, métodos ou 
ferramentas, contextualizando a experiência e mostrando os resultados obtidos e lições 
apreendidas (Barros, 2000).

O cenário da pesquisa foi um ambulatório especializado em saúde do adolescente, 
situado em um hospital universitário do estado do Rio de Janeiro. Os participantes foram 
os adolescentes que aguardavam o atendimento na sala de espera.

A estratégia pedagógica utilizada baseia-se nos princípios de Paulo Freire e 
nas metodologias ativas, por meio das dinâmicas participativas. As rodas de conversa 
ocorrem em espaço reservado e sem a presença dos pais/responsáveis legais, porém 
com a anuência deles. Logo no início, ocorre a apresentação de todos os participantes, 
graduandas, enfermeiras e adolescentes. A estratégia inicial é a dinâmica “quebra-gelo”, 
realizada com o objetivo de desenvolver a descontração, a fim de mobilizar o grupo e 
permitir que todos possam se conhecer. Após esse momento, são discutidas temáticas 
relacionadas ao período da adolescência.

Ao final da roda de conversa, os adolescentes avaliam a atividade, por meio do 
registro do que foi debatido, sendo facultado aos adolescentes colocarem suas sugestões 
em uma caixa, sendo garantido o direito ao anonimato. Além disso, é fornecido um folder 
relacionado ao tema abordado com os adolescentes.

As atividades são rotineiramente avaliadas pela equipe, a fim de buscar a qualidade 
das ações educativas.  
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram atendidos nas rodas de conversa realizadas no serviço, no período 

delineado, um total de 240 adolescentes. As temáticas abordadas foram específicas para 
conhecimentos da adolescência: bullying, relações familiares, prevenção de IST/Aids, 
sexualidade, gravidez indesejada na adolescência, privacidade no mundo virtual, distúrbios 
alimentares, depressão, violência, entre outros.

Observou-se, através das atividades, que há uma construção do conhecimento 
através do diálogo, exposição vivências e experiências dos adolescentes. Além disso, 
reforça-se a importância das atividades de promoção da saúde para a prevenção de 
vulnerabilidades à essa população. 

A adolescência, como processo de desconstrução e reconstrução da identidade, 
traz consigo muito desafios, rumo à conquista da personalidade adulta. Além disso, as 
intensas transformações que ocorrem nesse período tornam os adolescentes expostos à 
riscos. As produções científicas sinalizam que é característica normal dos adolescentes 
a busca pelos pares, com isso, o atendimento grupal em saúde, acaba se tornando um 
facilitador da expressão dos seus sentimentos e um local para troca de informações e 
experiências (SALUM e MONTEIRO, 2015).

A roda de conversa realizada pelo profissional de enfermagem, conduz à 
grupalidade, à dialogicidade e à escuta sensível, levando ao entendimento sobre as razões 
de adotar o comportamento preventivo e como devem se posicionar diante das pressões 
externas. Ademais, a expressão de sentimentos, opiniões, dúvidas, inseguranças, medos e 
preconceitos, favorecem as condições para o enfrentamento e a resolução de problemas e 
dificuldades cotidianas (DIAS, 2018).

O grupo possibilita o diálogo, a reflexão, a conscientização e oportuniza trocas 
de conhecimentos e formação de vínculo. À medida que as ações são realizadas, os 
adolescentes percebem a importância da transformação da sua realidade, bem como 
da mudança de postura para o fortalecimento de sua saúde. Permitir a participação no 
processo de ensino-aprendizagem é uma estratégia utilizada no grupo para envolver o 
adolescente e responsabilizá-lo com relação a sua vida (TINOCO, REIS e FREITAS, 2014). 

 Além de ser um espaço de trocas onde os participantes ouvem e são ouvidos, tiram 
suas dúvidas, nas rodas de conversa quebram-se também tabus em um diálogo dinâmico 
e humanizado. As práticas educativas realizadas em rodas de conversa com adolescentes 
possibilitam espaços de diálogo e debates, contribuem para o estreitamento das relações 
entre clientela e serviço. O que fortalece o alicerce para a melhoria do cuidado prestado, 
pois garantem o acolhimento, a promoção do vínculo, a participação e a escuta atentiva 
dos adolescentes. 

O uso de tecnologias educativas tem o propósito de alcançar a maior parte da 
população usuária, avaliando sua satisfação podendo, assim, influenciar na adesão ao 
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tratamento (MARTINS e NASCIMENTO, 2005). Algumas das tecnologias educativas 
utilizadas na área da saúde são os folders, cadernetas, jogos educativos e metodologias 
ativas, como o teatro e colagem, que dinamizam as ações do enfermeiro. O lúdico funciona 
como um método crucial para quebrar a rigidez de alguns temas, trazendo leveza, confiança 
e conforto, facilitando o diálogo entre os adolescentes e enfermeiros (MOREIRA et al, 2008).

Na enfermagem, essas tecnologias integram o ato de cuidar em si, expressadas 
através da relação interpessoal. Nessa concepção é normal e recíproco que enfermeiro e 
cliente interajam em uma via de mão dupla, na qual estão as emoções, crenças e valores 
de ambos os sujeitos (OLIVEIRA et al, 2008).

Desta forma, destaca-se como vantagens do uso das tecnologias leves no cuidado 
de enfermagem à promoção da escuta atentiva, que permite e facilita a comunicação, como 
acontece nas rodas de conversa com adolescentes (SOARES et al, 2008).    

Ressalta-se que as rodas interativas, como modelo de ação educativa com o público 
adolescente permitem o compartilhamento de vivências entre os pares em assuntos 
importantes como saúde e sexualidade. Nesse sentido é possível discutir temáticas de 
interesse dos adolescentes de forma democrática, permitindo que expressem suas dúvidas, 
experiências e opiniões. Como exemplo, cita-se as dinâmicas ancoradas nos “Círculos de 
Cultura” de Freire que estimulam a autonomia do sujeito por meio da problematização, 
discussão e de saberes, objetivando desenvolver o raciocínio crítico, mas considerando as 
vertentes sociais e culturais dos participantes (VASCONCELOS et al, 2009).

Sistematizados por Paulo Freire (1991), os Círculos de Cultura estão fundamentados 
em uma proposta pedagógica, cujo caráter é radicalmente democrático e libertador. Esse 
método propõe uma aprendizagem integral, que rompe com a fragmentação e requer uma 
tomada de posição perante os problemas vivenciados, em determinado contexto. Para 
Freire, essa concepção promove a horizontalidade na relação educador-educando e a 
valorização das culturas locais, da oralidade, contrapondo-se, em seu caráter humanístico, 
à visão elitista de educação.

Entretanto, nas atividades desenvolvidas com adolescentes cabe aos profissionais 
adotarem estratégias proativas, compreendendo a peculiaridade dessa população. Ainda, 
a incorporação de novas tecnologias acarreta demandas, requisitando, muitas vezes, a 
multidisciplinaridade do conhecimento e profissionais com especialidades diversas e 
complementares. O processo de inovação é complexo, não linear, incerto e requer interação 
entre seus membros, instituições e gestores (SILVA et al, 2008). 

Nesse sentido, as rodas de conversas misturam saberes científicos e populares 
possibilitando novos conhecimentos de caráter emancipatório para os adolescentes, 
como cidadãos e protagonistas de sua saúde. Esses espaços dialógicos permitem aos 
profissionais de saúde abordarem temáticas importante de forma lúdica e participativa.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As rodas de conversa, como cenário de práticas educativas, constituem-se em 

espaço ideal para promover o cuidado entre adolescentes, pois refletem uma das principais 
características da adolescência que é o grupo de pares. É através dos grupos de pares que 
os adolescentes se sentem participantes da sociedade.

Diante das vulnerabilidades dessa fase da vida, faz-se imprescindível a disseminação 
de informação através de experiências e compartilhamento de saberes, através de 
diferentes espaços, sejam formais ou informais, como nas rodas de conversa ou grupo de 
adolescentes.

Portanto, esses espaços permitem a intercessão e empoderamento dos 
adolescentes, transformando as rodas de conversa em ferramentas necessárias para a 
tomada de decisão consciente, fortalecendo a promoção da saúde.
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